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GUILHERME GOULART E 
JOÃO RAFAEL TORRES  
DA EQUIPE DO CORREIO 

A doença misteriosa que 
assusta a região de São 
Sebastião voltou a fazer 
vítimas. Cinco dias após a 

morte de três jovens com causas 
ainda inexplicadas, o caseiro 
Francisco Gomes da Silva, 24 
anos, morreu ontem de madru-
gada no Hospital de Base do Dis-
trito Federal (HBDF). Morador de 
uma comunidade rural da cida-
de, ele não resistiu aos mesmos 
sintomas apresentados pelos de-
mais: dores no corpo, febre alta e 
dificuldade para respirar. 

No atestado de óbito divulga-
do pelo Instituto de Medicina Le-
gal (IML), a causa da morte é a 
"febre de ordem desconhecida, 
com causa de óbito a esclarecer". 
A mesma descrição dos atestados 
de Denifer Quintanilha Utiwma, 
17, Adauto Silva de Lima, 16, e 
Maurícia Jesus Nascimento, 21, 
mortos no domingo. 

"Essa morte não significa que 
perdemos o controle. O trabalho 
nesse momento é evitar outros 
óbitos e chegar ao diagnóstico 
preciso da doença", disse o secre-
tário de Saúde, Arnaldo Bernar-
dino. Os quatro casos são anali-
sados a partir dos sintomas. A 
quarta morte atribuída à doença 
levou a polícia a abrir inquérito 
na delegacia de São Sebastião. 

ATÉ AGORA NÃO SEI O QUE DIZER, O QUE PENSAR. NÃO HÁ 
EXPLICAÇÃO. O FRANCISCO ERA SADIO, NUNCA FICAVA DOENTE 

Tânia Santana (foto), viúva do caseiro morto em São Sebastião 


